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APRESENTAÇÃO 
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 02 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 02 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: O trabalho faz a discussão dos termos 
interculturalidade e multiculturalidade, no caso 
especifico da política peruana nomeada Encontro 
de Saberes: TINKUY (palavra quéchua que 
significa “encontro”), encontro dos estudantes do 
6° nível de educação básica de povos indígenas 
e comunidades afrodescendentes, onde se 
promove encontros entre eles e as escolas 
da capital, Lima, para trocar experiências, 
conhecimentos e projetos educativos.  A 

interculturalidade no Perú, tem sido fechado 
num discurso pedagógico de educação básica 
bilíngue, para depois nos outros níveis de ensino 
só se falar na língua dominantes, neste artigo se 
faz a crítica da verdadeira compreensão e uso do 
termo interculturalidade que á de ser abordada 
nestas experiências formativas.
PALAVRAS - CHAVE: Experiência formativa; 
interculturalidade; multiculturalidade. 

A FORMATIVE EXPERIENCE, MULTI OR 
INTERCULTURALITY? THE PERUVIAN 

CASE OF THE TINKUY MEETING
ABSTRACT: This paper focuses on the discussion 
of terms interculturality and multiculturality, on the 
specific case of the Peruvian educational policy 
known as the Meeting of Knowledge: TINKUY 
(the Quechua word meaning “meeting”), a 
meeting of 6th grade students of basic education 
of indigenous peoples and Afro-descendant 
communities who meet in Lima to exchange 
experiences, knowledge and educational 
projects. A interculturality in Peru has been closed 
in a pedagogical discourse of basic bilingual 
education, and then in other levels of education 
only speak in the dominant language, this article 
makes a critic of the true understanding and use 
of the term interculturality.
KEYSWORDS: Formative experience; 
Interculturality; Mutyiculturality

1 | 	INTRODUÇÃO
Este artigo tem por objetivo fazer o 

analise do uso dos termos de multiculturalidade 
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e interculturalidade numa experiência formativa peruana especifica conhecida como 
“TINKUY”.

Peru segundo a Constituição Política de 1993 é um pais multilíngue e pluriétnico, 
tem uma população de 28.220.764 habitantes, dos quais umas 13.263.759 pessoas 
poderiam ser consideradas indígenas, destas 6.631.879 são mulheres1. Se estima que há 
uma maior proporção de população indígena vivendo nas zonas rurais, onde quase 46% da 
população indígena é quéchua, 43% desta população é aymara, e o restante é a população 
amazônica que mora na zona rural. 

No nível básico a cobertura educacional decresce em relação ao acesso na área 
rural, esta situação incrementa uma lacuna entre a população indígena e a população de 
castelhano falante. No estudo do estado das crianças indígenas no Perú (INEI; UNICEF, 
2010), diz-se que “a brecha do atraso escolar entre as crianças e adolescentes quéchuas e 
as da língua materna castelhana incrementa com a idade, sendo a diferença de 32 pontos 
percentuais (35% em relação a 67%)”

As características descritas anteriormente, como os principais fatores de criação 
de brechas no acesso à educação das populações indígenas peruanas, mostram a 
interculturalidade como foco dos problemas há décadas e que tem influenciado na geração 
de políticas educativas. Estas políticas foram adotadas desde os anos 80 e mudaram o foco 
da interculturalidade como proposta de trabalho na educação e saúde destas populações2. 
Estas políticas fazem uso dos termos multiculturalidade e interculturalidade continuamente. 
Nesse artigo buscamos mostrar a abordagem, a diferença e percepções que alguns autores 
fazem sobre os conceitos, além de esclarecer sobre o direcionamento que essas políticas 
tem em relação aos dois termos usados; buscando evidenciar qual dos termos, na base de 
análise, é mais influente nas políticas peruanas.

2 | 	A MULTICULTURALIDADE NAS POLÍTICAS COMO PROPOSTA PARA 
OLHAR AS DIFERENÇAS. 

Segundo (Lopes D Ávila, 2012), as diversas políticas sobre o Multiculturalismo – 
também chamado de pluralismo cultural ou cosmopolitismo – busca reconhecer e respeitar 
a diversidade cultural presente em todas as sociedades. A expressão multiculturalismo 
designa, originariamente, a coexistência de formas culturais ou de grupos caracterizados 
por culturas diferentes no seio das sociedades modernas. Boaventura traz a questão da 
multiplicidade de sentidos atribuídos ao multiculturalismo:

(...). Existem diferentes noções de multiculturalismo, nem todas no sentido 
´emancipatório´. O termo apresenta as mesmas dificuldades e potencialidades do conceito 

1 No Censo, realizado a partir do ano 2007, não tem a pergunta de identificação étnica, neste sentido a análise da 
população indígena basicamente se faz de em relação a linguagem nativo e localização geográfica de comunidades 
nativas e campesinas. 
2  Fala do professor Fidel Tubino: na aula virtual de Interculturalidade da PUC- Perú no seguinte link: https://www.you-
tube.com/watch?v=cDshNEtrypk
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de “cultura”, um conceito central das humanidades e das ciências sociais e que, nas 
últimas décadas, se tornou terreno explícito de lutas políticas (BOAVENTURA DE SOUSA 
S; NUNEZ, 2001). 

No âmbito educativo, a proposta multicultural teve ampla ressonância nos países 
como Canadá, como referencial para abordagem das particularidades de Quebec e as 
populações originais. Na União Européia tornou-se central uma função da crescente 
migração, que gerou mais diversidade em países como Espanha e França. Neste contexto, 
o sistema escolar revela grandes deficiências frente a grupos culturalmente diversos. Em 
tal sentido, (MUÑOZ SEDANO, 1998) relata a implementação de programas educativos 
multiculturais na Espanha com um conceito de “aditividade étnica”, no qual o conteúdo 
étnico contribui ao fortalecimento do auto-conceito dos estudantes das minorias e ajuda 
a preservação da cultura destes grupos.  Em geral, estas propostas focam nos grupos 
diferenciados e quantitativamente minoritários numa sociedade dominante, portanto o 
diálogo, a valorização dos saberes e dos conhecimentos tem que ocorrer em condições 
de tolerância.

Em razão destes eventos, na América Latina surgiram outros enfoques para as 
discussões teóricas e o desenvolvimento de políticas públicas com ênfase na inter-relação 
dos diferentes povos na sociedade de grande diversidade cultural.

3 | 	REFLETINDO SOBRE INTERCULTURALIDADE A PARTIR DA AMÉRICA 
LATINA PARA O MUNDO. 

Em contraposição, a multiculturalidade prioriza o reconhecimento das diferenças 
e assume o direito dos diferentes a serem diferentes, a interculturalidade transita na 
apreciação no outro, que é diferente, reconhecendo-lhe como fonte de aprendizagem. A 
proposta de interculturalidade defende a necessidade do estabelecimento de pontes entre 
as diversas culturas e que a relação gerada entre elas, se desenvolva em mútuo respeito e 
valorização. Desde os anos 90, na América Latina surgiu uma nova atenção a diversidade 
étnico-cultural, com o reconhecimento jurídico, necessidade de promover relações positivas 
entre diversos grupos culturais, a necessidade da luta contra a discriminação, racismo, 
exclusão, com o objetivo da construção de uma sociedade justa, equitativa e igualitária. 
Mas o termo “interculturalidade” ficou na moda, porque é usado na variedade de contextos 
e interesses sociopolíticos às vezes opostos, neste sentido, a compreensão do termo 
torna-se ampla e difusa. De aí, a importância de explicar o uso e sentido contemporâneo e 
conjuntural da interculturalidade a partir de três perspectivas: (WALSH, 2010, p. 2–5)

A primeira refere-se a “relacional”, aquela que faz referência de forma mais básica 
e geral ao contato e intercambio entre culturas, quer dizer, entre pessoas, práticas, valores 
e tradições culturais distintas, que poderia acontecer em condições de igualdade ou 
desigualdade, neste sentido, a interculturalidade sempre existiu na América Latina, porque 
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sempre existiu o contato e a relação entre diversas culturas, exemplo delas, a mestiçagem, 
o sincretismo e as transculturações que formar parte central da história latino-americano-
caribenha. Esta perspectiva oculta e minimiza a luta no contexto de dominação e poder 
no contexto onde, ademais, esta relacionalidade se limita às vezes a aspectos individuais, 
esquecendo as estruturas sócias, políticas, econômicas e epistêmicas. 

A segunda perspectiva é chamada “funcional”, no sentido descrito pelo filosofo 
peruano Fidel Tubino, a interculturalidade reconhece a diversidade e diferenças culturais 
com a meta da inclusão das mesmas ao interior de estrutura social estabelecida. Esta 
perspectiva é funcional ao sistema existente sem discutir as causas da assimetria e 
desigualdade social, pois é perfeitamente compatível com a lógica do modelo neo- liberal 
existente. 

(...) quando falamos que existe interculturalidade funcional: nos referimos a todos os 
discursos que fazem uso de interculturalidade, como forma de tornar invisível os problemas 
estruturais de justiça social e a distribuição não equitativa da riqueza. Na interculturalidade 
funcional se muda o discurso sobre pobreza pelo discurso de cultura esquecendo a 
importância de compreender as relações interculturais, justiça distributiva, desigualdades 
econômicas e as relações de prestigio e poder entre as culturas ”. (TUBINO, 2005, p. 
75–76)

A terceira perspectiva é a “critica”, ela não parte da diferença ou diversidade, ela 
faz crítica aos problemas estruturais e raciais, quer dizer, que o problema de diversidade 
e diferença se constitui dentro do poder moderno e hierarquizado, com os brancos e 
“branqueados” na cima e nos povos indígenas e afrodescendentes na parte inferior, nesta 
perspectiva, a interculturalidade critica ainda não existe, e uma ferramenta, processo e 
projeto que tem que se construir desde as pessoas, procura transformações das estruturas, 
instituições, relações sociais e uma nova construção de condições de estar, ser, pensar, 
conhecer, apreender, sentir e viver de uma outra forma, quer dizer, um outro projeto político, 
social, ético e epistêmico.(WALSH, 2010) A interculturalidade crítica não reside só nas 
populações indígenas e afrodescendentes, tem que incluir também aos brancos, mestiços, 
e ocidentalizados.  (TUBINO, 2002). A interculturalidade crítica deve ser entendida como 
proposta de sociedade, uma transformação que requer de cada instancia social, política, 
educativa e humana em contraposição à dominação e barbárie. 

Nas seguintes linhas vamos apresentar um caso específico de política e ação com 
intenção de abordagem intercultural na educação, este caso é uma das Políticas Educativas 
no Perú denominado Encontro de Saberes: LOS TINKUY. Nesse sentido, iremos realizar a 
análise desta política com base das discussões anteriores sobre as principais influências 
teóricas, multi ou interculturalidade, na formulação e aplicação desta política educativa, em 
específico.
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4 | 	O ENCONTRO DE SABERES: TINKUY. UMA EXPERIÊNCIA PERUANA 
ENTRE MULTICULTURALIDADE E INTERCULTURALIDADE?

No Perú, nos últimos anos o Ministério de Educação promoveu o Encontro Nacional 
Tinkuy Escolar, como um espaço onde os estudantes do país dos povos indígenas e 
afrodescendentes participassem de processos de inter- aprendizagem. No TINKUY, 
os estudantes do 6° nível de educação básica de povos indígenas e comunidades 
afrodescendentes se reúnem em Lima para trocar experiências, conhecimentos e 
cosmovisões, ademais promove o conhecimento, respeito e valor pela diversidade cultural 
de nosso país entre os estudantes.

A palavra Tinkuy, tem origem quéchua, que significa “encontro”, é uma atividade 
Planejada e desenvolvida pelo Ministério de Educação (MINEDU), sendo uma jornada de 
dois ou três dias na cidade de Lima com diversas temáticas. No ano de 2015 a temática 
foi: “nossa relação com a natureza”, e no ano 2016 “recuperemos e valoremos os jogos 
e brinquedos”. No Perú, se tem avançado pela interculturalidade, considerada um pilar 
das políticas de educação nacional, mas trabalhos fora das populações indígenas são 
ainda incipientes, provavelmente desenvolvendo políticas das diferenças o das políticas de 
reconhecimento (FLEURI, 2006); (ASSUNÇÃO ANDRADE, 2013). Temos que considerar 
que o programa TINKUY é uma pratica relevante de diálogo de saberes e conhecimentos 
no intercâmbio entre os membros do sistema educativo, estudantes, de colégios privados 
e públicos e organizações indígenas e afrodescendentes.  

No entanto, para discernir o fato da proposta TINKUY ter influência multi ou 
intercultural, temos que compreender que para o multiculturalismo a palavra-chave é a 
tolerância e na interculturalidade a palavra-chave é o diálogo, que supõe respeito mútuo e 
condições de igualdade entre os que dialogam (GÁLVEZ, M ZÚÑIGA, 2002). O que se prioriza 
é tentar colocar-se no lugar do outro, entender a sua visão do mundo e suas hierarquias 
de valorações. Compreender o outro é também perceber desde seu olhar, mas não será 
possível se as culturas não conhecem a existência das outras e não tem relacionamento 
entre elas. Neste sentido a proposta TINKUY possui a influência intercultural pelo interesse 
de gerar conhecimentos e intercâmbio entre as culturas num espaço específico.  

Também devemos ressaltar o interesse do governo Peruano no tratamento e 
abordagem intercultural funcional, que desde os anos 80 tinha uma influência muito 
forte dentre as concepções de multiculturalismo. Sabemos que existe um longo caminho 
a percorrer e ainda temos em nossa nação muitas debilidades, conflitos de interesse e 
poderes na aplicação de políticas educativas interculturais. 

5 | 	CONCLUSÕES
Neste sentido temos que reivindicar para que o discurso de interculturalidade seja 

compreendido como o reconhecimento da identidade cultural, não como um dom oferecido 
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pela cultura dominante como presente para as culturas subalternas; deve ser compreendido 
como um direito próprio destas culturas. Na aplicação das políticas diversas com enfoque 
de inclusão social, se considera importante e necessária combater as assimetrias na 
prestação dos serviços, porque a interculturalidade é mais do que uma proposta inclusiva, 
é uma mudança de paradigma dominante e monocultural para um paradigma decolonial e 
pluricultural. 

O Estado não deve abalar nem promover as restrições internas na autonomia 
individual por razões culturais, mas também não deve legislar contra eles. Nestes assuntos 
deve ser neutro (o Estado nunca será neutro. Ele foi criado para atender aos interesses 
de uma parcela da população. Isso é fato! Por tanto, como confiar nessas políticas de 
Estado?). Este tem obrigação de promover uma educação pública baseada na tolerância 
cultural, no respeito e promoção das liberdades, na autonomia individual e na democracia 
participativa que vem a ser uma oferta e não uma imposição legal do Estado. (TUBINO, 
2002)

Importante ressaltar que já passaram muitos anos que nas políticas de Educação 
Peruana, tal como o caso especifico do encontro TINKUY, a interculturalidade é um eixo 
transversal da estrutura curricular.  Mas o discurso de interculturalidade, diferentemente do 
discurso multiculturalista, tem pontos fracos que dificultam a implementação das políticas 
interculturais, porque a interculturalidade tem sido fechado num discurso pedagógico de 
educação bilíngue, como se o compartilhamento da língua fosse compartilhar uma cultura. 
A maioria das políticas com aquele discurso são bilíngues e focadas nas áreas geográficas 
rurais, e assim, que se tem trabalhando em áreas pequenas. Tubino (2002) propõe ampliar 
o raio de ação, devendo ser concebido com um enfoque intersetorial que atravessa 
programas sociais, de saúde e de administração da justiça, e como o eixo central das 
políticas de Estado. 
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